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Mais um ano se passou. Para una, recém ingressados
,₪- , À 9

na Tnua, tudo é novo, diferente, atraente. Para outros,

  
08 182881, 1208 acode à lembrança os tempos que resolve-

ram dar novos rumos a suas vidas,

Mais um ano se passou. Alguns chaverim entraram, al-

guns chaverim fizeram Aliá, mas este transito de pessoas

não modificou o ideal do movimento, firme através dôs tem
Pos .

Mais um ano se passou. Cada vez com mais angústia ve

mos a assimilação se engrandecer e absorver grande parte
dos ‎סמ e .

Mais um ano se passou. A situação interna mudou, o
ambiente externo mudou, mas o simples fato de centenas
de pessoas estarem lendo estas linhas indica que o movi—

mento está mais desperto que nunca na comunidade.

Mais um ano se passou. Há pouco tempo, um grave re-
vês: o voto anti-sionista da ONU. O boicote internacional
visando a difamação do sionismo afeta o comportamento dos
ishuvim.
₪ :

Mais um ano se passou. Assistimos horrorizados o ma-

Ssacre de milhares de inocentes no Líbano, enquanto o num
do se cala, vergonhosamente.

Mais um ano se passou. E ainda não se atingiu a Paz,
final no Oriehte Médio, persistindo a corrida armamentis-
ta e a mobilização de jovens. ‎ן 0 Abomi- PA

a :
Ch

2

4 6

-  

dam:‏
ו/.|

IGUERET
CHAVER

  

   

 

10/76

 

 



E, como em todos os anos anteriores, estamos comemorando o ani-
versário do Ichud Habonim.31 anos sem arrefecer seu ímpeto inicial,pe
lo contrário, ganhando mais força através dos tempos. Em todos os sni-
fim, atividades especiais são organizadas; em ambito nacional, as shi-
chavot maiores se encontrarão em Aflagot.

E o Ichud Habonim completando mais um ano de lutas pela educaçãoJudaica, pela transmissão de valores sionistas, contra a agsimilação.
E a luta continua, nem Sempre recompensada, nem sempre produtiva,porém continua...

   



Ser jovemjudeu no Brasil

Reuvén Meltzer
Jovens em todo mundo interrogam-se sobre novos valores,

sobre o lugar do homem na sociedade, sobre a transformação das

coisas.

Por acaso a juventude judia hrasileira pretende mudar al-
go,ou cstá muito satisfeita consigo mesma e com tudo que a

rodeia?

Não existe nada mais perigoso do que fazer generalizações

6 acreditar nclas em forma absoluta.De qualquer maoncira,e re-

conhecendo o fato de que cxistem exceções, pode-se dividir glo-

babalmnente a juventude judia em dois tipos vásicos:

a)JAqueles que se interrogam: Porque devo ser judeu?Acredi-

to em ideais univwersais(ou na falta universal de ideais).Quem

necessita então de algun idcalp particular? (São os que cortam
suas ligações eomn o judaismo).

b)Aqueles que embora queiram manter a identidade judaica,

não queren ou não sabem viver como judeusg.São os que partici-

pam nos marcos judaicos formais,sem objetivos,ou que portici-
pan formalmente e sem objetivos em marcos judaicos, inclusive
nos teoricamente idedlogicos, como os movimentos juvenis.

Evidentemente,esso realidade não é fruto da cagualidade,
6 sim de uma determinada evolução ecônonica, sociológica e po-

lítica.

O jovem judeu pertence,em sus grande noioria,a una fanília
de clagse média alta, integrada aos setores privilegiados de
um. pais polarizado,e disfruta seu status sen discutir nem ques-
tionar. Por outra parte,ele participa de uma sociedade aberta,
onde o antisemiticmo não é virulento e onde a vida ou pensa-
mentos políticos são quase nulos.

Em regumo,o bem estar economico, o falta de desafios ou

opressão/externa e a esterilidade ideológica provocaram o pau-
latino esvaziamento do conteúdo c interesse político, ideolégico
ou nacional judaico da juventude,

Essa realidade não podia deixar de "empurrar" a grande
parte dos jovens judeus a auto-alienação ou inclusive auto-
ódio e,na maioria dos casos a um judaísmo vazio, baseado em
algumas comidas típicas,uma participação esporádica em ceri-

mônias religiosas e a convivência em marcos compostos por in-
divíduos judeus.

Como os professores Henrique Rattner e Gabriel Bolaffi es-
creveram em seu trabalho "0 estudante universitário judeu peran-
te o judaismo"(1964)",as associações judaicas mais procuradas

pelos universitários são aquelas de caráter esportivo ou recrea-
tivo...

  



São associações recreativas que não diferem absolutamente
das centenas de organizações congeneres não judias existentes
em São Paulo,e que portanto são procuradas não pelo que elas
possam oferecer em termos Ge judaísmo,mas exatamente porque
elas não possuem as características do judaísmo tradicional,e
nen são demasiadamente abertas à influência sionista".

Definitivamente,se quisermos caracterizar o jovem judeu em
idade universitária,ele estuda 6 encaminha sua vida futura den-
tro das pautas e moldes do sistema(inclusive a particular con-
centração em carreiras como engenharia,medicina e administração
confirmam o fato),sua inquietude pela prohlemática universal é
limitada(o que se expressa no haixo índice de leitura de jornais
por exemplo ),sua prática religiosa é pequena e formal,e sua iden-
tificação com Israel, quando existe,é emotiva e sem conclusões
práticas.

Numa realidade tal,os intentos de preencher o vácuo ideslé-
gico organizativo estão conienados a enfrentar obstáculos quare
insuperáveis.a juventude consciente que não faz aliá permanece
em grande parte desvinculada da vida comunitária, que não oferece
a eles ruitos atrativos;os movimentos Juvenis possuem uma certa
concentração de elementos motivados e conscientes,mas o grau
de consciência e identificação dos movimentos como un todo, está
muito longe de ser ideal (a problemática geral atingiu tambén a
eles),e o trabalho dos jovens ativos no seio da comunidade não
se destaca exatamente pela sua constância.

É impossível extrair conclusões otimistas da realidade, fo-
ra da convicção que é imprescindível lutar contra o corrente.
Imprescindível pelo fato de se continuar o procéssu atual,o des-
tino 88 comunidade como ente vivo e criador(e não como rehanho
que reage a estímulos externos) estará determinado.
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UMA NOVA ABORDAGEM AO QUE JA FOI ABORDADO

Infelizmente, o ensino de história nos nossos currícu-
los,escolares, peca por uma falta de objetividade patente, alia
da ao sentido de automatizar o aluno, e o que é mais grave, nu
ma ciência humana que procura descrever o homem em todos os
seus estágios, dando subsídios para a análise,

Neste artigo, me proponho a apresentar algumas palavras
que usamos cotidianamente sem sabermos da sua verdadeira ori-
gem-histórica no nosso caso, e outras que nós conseguimos a
proeza de através dos vícios de linguagem, modificar a sua co-notação e o pior o seu SENTIDO.
1l)Abrindo a lista temos a palavra SEMITA. Este termo foi cria-do em 1781 pelo filósofo alemão Schozer, ''para designar um grupo de LINGUAS que constitui uma família de parentesco evidentee comparável ao grupo indo-europeu, a que pertencem idiomastão diversos com o latim, o alemão, o russo e o sânscrito. Àsprincipais línguas senitas são o drabe, o hebraico, o aramaica,além das mortas como o acadiano ou babilônico e o assírios.| Hoje em dia se usa muito o termo anti-semitismo, ligando a idéia de oposição aos judeus, e anti-judaísmo de Pinsker,Analisando sob o prisma científico, o termo anti-semitismo de-signaria "oposição a Povos de língua semita", àu seja incluin-do uma maioria falante do árabe, e uma MINORIA que adota o he-braico como língua mãe. Não 6 8 toa que o líder nazista Rosem-berg prometeu ao Mufti de Jerusalém a proibição do uso da pala-vra anti-semitismo, receoso de ferir a opinião pública árabe,2)"A palavra judeu (do hebraico Yeudi) vem do nome da mais im-portante das doze tribos, tradicionais de Israel, chamada emhebraico yehudá (Judá ou Judas): a tribo que ocupou Jerusaléme de onde saiu a casa real de David. O uso generalizado degs-te termo data da época em que os israelitas começaram a dig-persar-se pelo mundo antigo, primeiro sob o domínio greco-ma-cedonico e depois romano. A expressão mais comum na própriaBíblia é "povo de Israel" ou "filhos de Israel" (B'nei Israel),que era o nome que os Judeus se davam a gi próprios e que foinaturalmente adotado pelo novo Estado fundado em 1948. E mui-

chamavam a si próprios de helenos e Só os romanos é que come-çaram a dar-lhes o nome de "Gregos" (o nome oficial da Gréciade hoje é Hellas); coisa comparável acontece com o Japão, queé na realidade NIPPON, ou com Sião (THAI ou TAILANDIA)",



3)E comum ouvir-se:aquele casal possui 10 filhos, 6 homens
e 4 mulheres; João é o Benjamin da família, e por isso dizem
ser o mais mimado. A razão de João, o caçula da família, ser
chamado de BENJAMIN, decorre do fato de ter sido Benjamin o
filho mais jovem de Jacob, e dele descendeu a tribo de Israel.
4)A palavra TRABALHO vem do Latim "tripalium", instrumento
de tortura composto de 3 estacas, as quais se ligaria o pacien
te. O "trabalhador" é o carrasco, enquanto o paciente, obje-
to de "tortura" é "trabalhado", Talvez por isso se explique
que a palavra trabalho traz um sentido penoso, aos povos
latinos.

5)0s nossos "queridos"amigos de shnat, naturais de Buenos Aires,
são conhecigos como PORTENHOS, devido aofato de que a Argentina
possuia muitos imigrantes, e dependia da exportação; resul-
tado, o porto determinou o conglomerado urbano, daí nasceu
Buenos Aites.

6)Jean Nicot, era embaixador frances em Portugal, na época
das grandes Navegações, e levou para a França uma plantinha-
oriunda da fsia- do tabaco, surgindo aí a NICOTINA, que pos-
teriormente a tecnologia transformou em cigarro, originando
até hoje discussões ideológicas, se aqueles que não fumam de-
vem receber tlushim de chocolate em seu lugar...

Jorge --Reoife

 



  

m aventedo contra o Último líder do Setenbro 110 ‎יס

Jorncl de Tarde6

Ali Hassan Salameh, organizador e um 608 1+-
deres do grupo terrorista palestino SETEMBRO NEGRO e princi-
pal responsável pelo massacre de Munique, teria sido morto
em Beirute, vítima de um atentado, segundo informou ontem
o diário israelense "Maarivr",

Nos últimos dias, sucessivas notícias publi-
cadas pela imprensa inglesa anunciaram a morte de Salameh,
sempre atribuindo-a a agentes secretos israelenses.

O atentado contra o líder palestino seria o
final de uma história que começou em 1973: em um mes do ano
de 1973 (a data exata consta apenas dos arquivos secretos
do governo israelense), a Sra. Golda Meir, então primeiro
ministro de Israel, foi convocada para uma reunião altamente
secreta dos serviços de inteligência de Israel.

Estava autorizando a ação de um dos mais vio-
lentos grupos de vingança já formados em Israel: o Hit
Team; 15 membros - a maioria rapazes e moças - cuja missão
era matar onze líderes do grupo terrorista árabe Setembro
Negro. OnZe árabes deveriam ser mortos: um para cada vítima
dos israelenses do massacre de Munique (9 de setembro de 1972 ,
em Munique, quando foram mortos onze atletas olímpicos de
Israel).

As pressões sobre Golda Meir para que permi-
tisse a formação de um elite no serviço secreto israelense,
encarregado apenas de matar terroristas árabes eram antigas.
Mas ela sempre recusou, argumentando:

- Quem pode me garantir que um dia não mataremos
a pessoa errada?

Essa mesma argumentação ela colocou ao generalZamir, mas então os defensores da vingamça estavam mais
fortes, pois houvera o massacre de Munique.

- 08 judeus continuam morrendo con as mão ata-das - teria dito o general Zamir a militares de alto escalão,
poucos dias antes.

O GRUPO

O chefe do grupo foi escolhido com muito rigor,O escolhido foi Mike, um homem magro, de 54 anos, que contro-lava as atividades do MOSSAD na Europa: recrutamento de adi-dos militares e diplomatas árabes para colaborarem com Israel,emissão de Passaportes falsos e controle das atividades de

 

 



 

todos os agentes israelenses na Europa.

Mike formou uma equipe de comandos - 15 pessoas-
dividida em 5 esquadrões, cada um com funções específicas
na execussão das vinganças,

No dia 16 de outubro de 1973, dois agentes do
HIT TEAM mataram em Roma, com 12 tiros de Bereta 22, o pales-
tino Adai Zwattar, de 39 anos, tradutor da embaixada libane-
sa em Roma e , segundo o Mossad, líder de um grupo que pla-
nejara explodir um jato de passageiros entre Roma e Tel Aviv.

Em dezembro, em Paris, o doutor Mahmoud Ham-
shari atendeu ao telefone de sua casa, Em segundos, uma bom-
ba explodiu sob sua mesa. Morria um dos principais líderes
palestinos na Eúropa.

Na manhã de 28 de junho de 1974, Mohammed
Boudia, um árabe bonitão que circulava entre gente de lite-
ratura e teatro em Par: 3, abriu a porta de seu Renault. A
explosão foi ouvida a quarteirões dali,

Em menos de um ano, o Hit Team matara 10 líderes
palestinos na Europa. Faltava, porém, o principal objetivo
do grupo: Ali Hassan Salameh que, segundo o Mossad 628 0
líder da Setembro Negro e idealizador de toda a operação
que resultou no massacre de Munique. Ali Hassa, além de rico
(filho do Xeque Salameh) era muito esperto. Quando percebeu
que as ações do Hit Team estavam se aproximando dele, fugiu
para a Alemanha Ocidental. Depois voltou a Paris. Viajou mais
tarde para a Escandináviae, depois disso, os serviços secre-
tos israelenses perderam a sua pista. Mas sua importância
era tanta que Ali Hassan tornou-se a cabeça mais procurada
por Israel, e sua procura transformou-se numa 00628080 68-
pecial do Hit Team: "Caça ao Príncipe Vermelho",

As Últimas informações que o Mossad rpresentou
ao grupo de comandos era a de que o"principe Vermelho" eg-
tava vivendo no Líbano.



Este arigo foi traduzido do jornal londrino THE OBSE VER, 9/11/75
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Anti-Sionismo

As Kações Unidas estão prontas pera votar esta semana a
resolução pela qual considera sionismo bem como o apartheid,
novimentos racistas que ameaçam a paz mundial.Se esta resolu-
ção for levada adiante, como parece, fará com que a organização
mundial, empregue todos os seus recursos oficiais,yara denunciar
o sionismo nestes termos...

A adoção desta resolução será um dia negro para a SNU e
para a verdade.Assin, proverá um pretexto respeitével, nara. açxe-
les que desde os dias de Hitler, tem tentado usar a plataforma
anti-sionista, para manter vivo q enti-semitismo.Sendo assin,..

à guisa de combate ao racismo,a ONU, estará, ela mesmo dando apoio
a forma mais velha de aberração de direitos-civis.

O coritê árabe pro Palestino, que tem tido 8106880 na per-cuassão da maioria do terceiro mundo-assim como o hloco sovié-tico (com esceção da Romenis e China)-em anoiar a resolução an-ti-sionista,deve pensarseriamente a cerca das consequenciasfatais desta ação .Poderá minar as chances do estabelecimentode um lar palestino,e certamente enfraquecera justificado cam-panha contra o “apartueid", que ao contrário do sionismo, é umaidéia puramente racista.
A tentativa do descrédito do sionismo comb racismo (afora sua mo

tivação política óbvia) é devida a confusão de dois aspectos diferentes
60 2808. Quando qualquer dos chamados atos raciais é feito na crença de
sua própri superioridade inerente, e usa isto como justificativa para do
minar os outros, isto é que pode ser chamado de comportamento racista.
Mas quando uma particular Taça meramente tenta promover e defender seus
prírios interesses sem por isso negar os direitos legítimos de putrs ra-
ças, está então agindo por motivos próprios e normais.

O Sionismo ganhou seu ímpeto maior depois das perseguições nazistas.
Mas, como Albert Einstein, um ardente internacionalista * uma vez afirmou,o movimento está enraizaão "numa tradição espiritual cuja manutenção e de”senvolvimento são para os judeuis a base para sua existencia continuada co
mo comunidade."

No fato de querer viver na Palestina este movimento volta 8 Histo
ria para a grande, mas somente parcial, dispersão do Povo judeu depoism
da destriição do primeiro Templo. Nunca aconteceu nestes 2 mil anos que
oS judeus não mantivessem uma importante presença físig£a no seu lar anciente "Sião", mas através dos séculos, espalhados na diáspora, eles sempremantiveram a aspiração de um dia voltar para Sião. O termo moderno sionista primeiro apareceu no fim do século XIX, quando os Judeus se depararam
com os terríveis Pogroms na Russia e Polonia, e a contínua discriminação



  

em outras partes. Seu objetivo era o restabelecimento do anciente lar judai-
co. Depois dd inacreditável holocausto nazista, no qual seis milhões de ju-
deus foram exterminados, este forte desejo adquiriu maior urgencia, desdse
que os países do mundo mostraram má vontade em oferecer refúgio, até mesmo
no caso de uma perseguição insane, como a de Hitler. Este desejo verdadeiro
foi reconhecido pelos soviéticos que agora, infelizmente, aderiram à onda an
ti-sionistaso ministro das Relações Exteriores, Andrei Gromiko, então apoiou
a criação do Estado judeu num discurso na ONU, em 1948, no qual ele disses
"E notório que os sentimentos mais profundos de larga parte do povo judeu eg
tão ligados com a Palestina."

Sionismo reclama ser classificado como parte dos movimentos modernos
de libettação nacional, que tem caracterizado muito da Lástória do presentte
século. O que fez com que muitas 2088088 mudassem de atitude em relação ao
movimento judeu pela autonomia é que a luta física que acompanhou o nascimen
to de Israel obviamente produziu um resultado ambíguo: remediou a infustiça
de um povo sem lar, mas trouxe uma injustiça similar para outro-os palestinos.
Muitos deles acharam-se sem lar e foram forçados a aceitar a soberania de ou-
tros estados árabes, particularmente a Jordania. Mas Israel nunca foi um esta
do racista como a África do Sul. Ele garante igualdades para seus cidadãos
árabes-uma diferença vital. Sua insistencia em ser um estado judeu distinto
não o torna mais racista que países como o Paquistão, .rabia Saudita ou Mau-
ritania, que constitucionalmente declaram se r estados islamicos, ou a Irlan-
da, que até recentemente tinha uma cavrs na sua constituição reconhecendo a
especial posição da Igreja Católica.

Com tudo isto, é perfeitamente fácil entender porque os palestinos
veem a constituição do estado judeu como sendo inconsistente com suas aspira
ções. Seu objetivo é repô-lo por um grande estado palestino secularsisto tor—
naria novamente os judeus em minoria.

A maioria da ONU e dos estados Árabes aceitam que é tolice e falta
de realidade a liquidação de Israel.A melhor maneira de restaurar os erros
históricos palestinos não é Procurar reimpos um status inseguro e de minoria
para os judeus em Israel, mas providenciar um lar separado e digno para os
palestinos. Este é o objetivo daqueles que genuinamente amam a justiça e apaz
pelo qual deveriam lutar.

5 esforço mal dirigido a tentativa de engajar uma propaganda raci-
al contra o sionismo. Uma campanha dessas inevitavelmente fortificarã as an-
siedades básicas dos israelenses e assim radicalizará sua atitude contra a
idéia de um estado palestino independente. Isto deve seriamente atrasar a criação deste estado palestino. Assim ocorrendo, deixará o Oriente Médio em um
contínuo estado de conflito, o que é uma real ameaça para a paz mundial.
Depois destas convincentes razões, os estados que vorarão a resolução estase-
mana estarão causando um prejuízo maior para a sua causa, podendo tornar-se
um erro de proporções históricas.

 



 

Kvutzá Machon- Os nossos cha-ו‎Nachon:

verim que passaram pelo Machon

este ano estão atualmente em

 

Bror-Chail, sendo esperados
para breve.VEJA K. MACHON

Recife

Apesar da sua distancia geográfica, este é um dos snifim mais bem organi-
zados, obtendo grande suessso junto à comunidade.
Espera-se para o fim do ano a Aliá do chaver Leo, que deixou parte do
seu coração em Israel.

 

“alvador

Depois de receber a visita do lerach, um novo estímulo foi dado as ati-.
vidades. Valiosa contribuição do snif foram os tochniot que este enviou
a Vaada Chinuch Artzi, Kol Hakavod. para os chaverim que conseguem manter
o snif em funcionamento, apesar da dificuldade que encontram junto a umIshuv apático.

 

Rio de Janeiro

Apesar de ainda não se ter comprado a sede, o snif continua suas ativi-
dades normalmente na Escola Ort, conseguindo hastante sucesso com seus
chanichim. Espera-se para dezembro a chegada do novo sheliach, Doy Milgronde Bror-Chail, que deverá chegar com o snif em andamento na nova sede.

São Paulo

Estão se movimentando os chaverim no sentido de aprimorar as atividadesdo snif, depoi da Asseifá que se realizou no dia 10/10/76. Uma lehaka de
música está se preparando para participar no Festival do dia 30.Bonim
Novos vão começar o Pré-chug dia 23, com grandes possibilidades de
Sucesso.

 Porto Alegremem l
a

O snif comemora no próximo dia 29 à reinauguração da sede, que passouPor várias reformas. Será uma messiba que também vai culminar com as co-memoraço&s do Chodesh Hatnuá.
A atual maskirá do snif, Gladis, está dando um exemplo digno de ser se-
guido por todos os chaverim: VAI FAZER ALIÃ.

 Aliá

 

Há pouco tempo, um ex-chaver, que no seu íntimo Sempre viveu com a Tnua,
o Pimenta, viajou para Israel, cumprindo as ordens que seu coração
mandava .

 Chodesh Hatnua - Estão na fase de preparação as Aflagot regionais que
terão caráter de comemorar os 31 anos do Ichud Habonim. Nos snifim a cam-panha de camisetas está começando, e já se pode prever um grande sucesso.

  

 



Onde estã a Kvutza Machon??92?

A kvutzá passou 4 meses no Machon em Jerusalém,
com um programa intenso de seminários, aulas e tiulim, No
geral, houve uma ótima integração com relação aos jpvens dos
outros países, com a total troca de conhecimentos, resultan-
do numa amizade profunda, :

Após esse período, saíram para chofesh (férias)
onde cada um procurou aprofundar mais seus conhecimentos do
país, trabalhando em moshavim ou coisas do genero, ou mesmo
passeando. |

Depois, começaram o período de kibutz, em
Dovrat, todos trabalhando nos diversos anafim (setores), co-
nhecendo e desfrutando os mistérios da natureza, e dos traba-
lhos em gi, adquirindo experiência em cada um. Foram muito
bem aceitos, e inclusive abriram as portas para a tnuá brasi-
leira.

O kibutz ofereceu uma casa muito bonita com
vários quartos, cozinha e banheiros, onde eles se preocuparam
com a manutenção e decoração, fazendo do local seu próprio
lar.

Agora, estão em Bror Chail, pois é realmente okibutz que pode lhes dar um maior conteúdo tnuatí, aumentandoa experiência adquirida nesse tempo.
O shnat deve acabar por volta da 2a. quinzenade dezembro, quando alguns pretendem ficar para ajudar os

Tapuzim, e outros seguirao em tiul para a Europa, retornando
ao Brasil, onde aplicarão tudo o que aprenderam e viveram.

Lehitraot

- Ester e Bdithes S,P  



Vans ri
Rabi ‎טססז"טה 8 EA, ‎יל

O farovo 24020..20(( 26 20200 ‎ץ1010%מ86טבמ0168066קסעמ outra.
dizendo seus profundos scrmoês. 4 qualquer que chegosse, era
recebido cor entusiasio ec con as neiores honrerics. Seu cos
cheiro, que o aconponheva sa viager, ecteva muito inpressionado
corn todes esses dictinçoés. ָ
-8 Vez, quendo estovon na entreda, o cochciro disso:
e-Rabi, quero pedir-lhe un 226260 fevor, Londe quer que
chegueros, O povo o enche de honras. Apesar de cer w: 0001010
ignorante, gostoris de conhecer o usenseção de Peceber tantos
q tençõeve O senhor 86 1000060218 trocessenos de roup: por um

8020202 0 00020120, 0 602302 8 ‎עב 6as honres
: 0 ‎עעסשתההסש60עכטסמס6שמטמםסבסה 0povo e de 6 dis-
posição, nes logo viu as dificuldades que seu cocheiro poderia
6001% ‎ניס como consequêncio de tal conbinnção.meSUDOnhE que cu concorde-- c ento? Você sebo que 09 rouprs

un Gia? Todos penssrien que eu cou o grende pregcdor e o

do rabi não frzer o retg? Onde ir& buscar o s: bedoria? Se 81-
gué» lhc pedir que você explique una pessegen difícil ca 114
Voce forá ui purel do ‎טטלס,ם706 7

-

. -Ec se preocupe, rebji, quero srriscor-ce,
- Leste 0080, -- disse 0 pregedor, -- aqui estão as ninhas

roupas.

E os dois homens degpirem-ge e trocera as roupas e ag
profições.

À entrado do cidede, toda a população judic veio recebcr o '
grande Pregador. Leve ren-no pero q sinocgogo, enquanto o " co-
caciro" os seguia, discretarente ‎ל

' Todos og honens vierer corprimenter o "rnbi" e dor-lhe 0
Costuieiro:--- Shalom Aleicher, sábio ‎הסט[

O"rabi” cstavo entusiasmado co: 8 recenção. Sentou=-se no
lugar de honra, rodesdo pelos estudiosos e dignatárics do ci-
dade. Entretanto, o “rogador, do seu conto, observava com
interêsse o 00020120, 8909200260 00 6ontecinentos.

Sébio Rabi,-- pediu súbitrrente um estudioso loccl,-- o‏
ד

Senhor quer cxplicar-nos csta peesagen da lei‏
pRcendesmos?‏

i, quo não cone

'O Pregedor, no seu conto, riu-se,pois o pessegem ere reclmente
difícil. --Agors cle eotg liquidadoi --disse consigo nem, .
Cor as sobrencol!es franzidedes, o frabi" inclinou-se sobre

o livro sagrodo colocado em sun freato, apeser de não entender
ne» una palavre. Depois, ennurrendo o livro com irpaciência,
dirigiu-se, sercâsticonente, 2os sábio: da cidade:: 9i 0 :
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difícil que ne 0007 Vejam, este passazem é tão‏
018

4..::simples, que até o reu cochciro pode explica-la!‏

ste a perguntoo

E, chenendo o Prescdor de Dubno:
-- Cocheiro, venho c& Por um instante 0 explique a Lei é estes
" sábios" :
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TESTE
1)A Constituição de 1946, cujo 30º ani-versário foi amplamente relembrado ago-
ra, caracterizava-se pelo seu relativoliberalismo.Sua substituição deu-se em:8(54 :5(67 50)64 54)61 so)NRA
2)0 Partido Rebublicano nos Estados Unidos detém a maioria ems
a)Na Camara e no Senado;
b)Só no: senado 3c)Só na Camara 3d)Em nenhuma das 2 casas.
3)Park-Shung-Lee é:
a)Ditador da Coréia do Sul;
b)Sucessor de Ho-Chi-Minh;
0(19 Ministro da China Nacionalista;d)Presidente do Cambodge;
e )JNRA

4)Entre os países da América do Sul quetem atualmente um presidente civil, po-de-se citar:
a Venezuela, Colombia e Equador;b)Colombia, Peru e Uruguai ;
c)Uruguai, Bolivia o Venezuela;d)Paraguai, Peru e Equador;
eJNRA

5( África do Sudoeste(Namíbia):
a)Foi conquistada pela África do Sul"manu militari!";
b)Teve seu controle outorgado à Africado Suls -
cJÉ um Estado autonomo;
d)Ainda tem vículos coloniais con a In-glaterra;
e)Nda.

0
%

6(1 organização separadista basca
nhecido por:
aJETA;
b)JEOKIS;
c JENOSIS;
6(₪10 |
e )Nra.

00-

7(0 grupo do Tenente Kateb foi formadopors
a)Fugitivos do Exército Sírio;
b)Palestinos dissidentes da, OLP;
c)"Guardiões do Cedro"; ,
d)Desertores do Exército Libanes;
e)Nra.

8)o CEBRAP, vítima recente de atentado
atribuido a AAB, é uma associação paraa)JO amparo de presos políticos;b)A publicação de "Movimento";
c Estudos de Psicologia;
d)Ativistas politicos;
e)Nra.

9)0 atual 1ºMinistro portugues é:
a)Pires Veloso;
b)Ramalho Eanes;
c)Mário Soares;
d)Costa Gomes:
e)Nra.

gabinete de Golda Meir, Shimon‏
10)אס

Peres ocupou a posição des‏
a Ministro da Defesa;
b)Ministro do Interior;
c Ministro de Transportes e Cominica-ções;
d)Ministro da Educação;
e )Nra.

8-10 BOM
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